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A luta pela manutenção da Caixa 100% 
pública ganhou fortes aliados esta se-
mana. Os ex-presidentes do banco pú-

blico que mais tem função social no Brasil 
denunciaram, em artigo publicado pela re-
vista Carta Capital, o desmonte da institui-
ção financeira.

Jorge Mattoso, Maria Fernanda Ramos 
Coelho,  Jorge Hereda e Miriam Belchior 
criticam a tentativa de transformar a Caixa 
em Sociedade Anônima “para, em seguida, 
colocar suas ações no mercado e, dessa for-
ma, ajudar o governo Temer e seu austericí-
dio, destinando ao Tesouro Nacional os bi-
lhões de reais que as ações poderiam gerar”.

E ressaltam que “a abertura de capital da 
Caixa levaria ao seu fim como banco 100% 
público, até agora capaz de gerar políticas 
inovadoras, criar novos mercados, favore-
cer ações sociais e alavancar políticas anticí-
clicas em períodos de crise”. Por exemplo, 
“entre 2003-2004 e 2007, voltado mais 
intensamente para pessoas físicas, em meio 
ao crescimento da nova classe média” e “em 
2012 e 2013, quando, após as políticas an-
ticíclicas, se buscou reduzir os juros e os 
spreads bancários”.

“Esse papel exercido pela Caixa, e tão 
fundamental para toda a sociedade brasilei-
ra, não é de interesse dos bancos privados”, 

Além dos bancários, seus ex-presidentes 
entre 2003 e 2016 também denunciam plano 
para extinguir banco público com função 
social preponderante

ressalta a presidenta do Sindicato, Ivone 
Silva. “Se o Brasil perder mais esse ban-
co público, nos tornaremos novamente e 
mais do que nunca reféns do capital in-
ternacional. Por isso estamos na luta em 
defesa da Caixa, do BB, do BNDES”, 
reforça a dirigente, convocando a todos 
para audiência pública nesta terça-feira 7, 
na Assembleia Legislativa de São Paulo 
(leia mais na página 4).

No artigo, os ex-presidentes lembram 
que foi justamente quando reforçou seu 
papel social que a Caixa mais cresceu. 
“Desde 2003, a Caixa assegurou sua ren-
tabilidade e desempenho econômico-fi-
nanceiro. Ampliou o crédito, mantendo 
baixas taxas de inadimplência, aumentan-
do o lucro líquido e, sempre que possí-
vel, contribuindo com os dividendos ao 
Tesouro.”

Ivone ressalta que o desmonte atinge 
também um dos principais patrimônios 
do banco: os bancários. “O Plano de De-
missão Voluntária já acabou com mais de 
10 mil empregos e quer fechar 120 agên-
cias”, lembra. “A luta contra o desmonte 
é dos bancários e também de toda a socie-
dade brasileira.”

A íntegra do artigo pode ser lida no bit.
ly/desmontecaixa.  

CAIXA
QUER ACABAROM AC

A Caixa andando para trás
Depois de passar por momentos difíceis durante os anos 1990, com o abandono das políticas públicas, o banco 

mudou e cresceu a partir de 2003, com a valorização da sua função social. Mas agora volta a andar para trás.
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Esta semana entra em vigor 
a “reforma” trabalhista, fruto 
de um golpe apoiado pelos 
banqueiros, parte dos empre-
sários, imprensa e Judiciário.

O ministro Ives Gandra, pre-
sidente do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST), declarou 
em entrevista ser preciso fle-
xibilizar direitos para criar em-
pregos. É o pensamento da 
elite brasileira, que define pes-
soas pela renda e quer restrin-
gir direitos dos mais pobres.

O desmonte trabalhista é 
incompatível com a Consti-
tuição e normas da OIT (Or-
ganização Internacional do 
Trabalho) das quais o Brasil é 
signatário.  Alguns juízes do 
Trabalho alertam que trará in-
segurança jurídica.  

Sabemos que essa refor-
ma  tem o claro objetivo de 
fragilizar a capacidade de ne-
gociação dos sindicatos e difi-
cultar o acesso do trabalhador 
à Justiça. Estabelece, ainda, 
formas de contratação precá-
rias, como o trabalho autôno-
mo, terceirizado sem limites, 
inclusive na atividade-fim dos 
bancos.

Entregamos, em agosto, 
um Termo de Compromisso 
aos bancos e aguar-
damos resposta. 
Não vamos acei-
tar retrocessos. 
Vamos à luta!

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR

Desmonte  
trabalhista
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A direção do banco quer 
mudar o modelo de custeio 
do Saúde Caixa, estabelecen-
do  teto de 6,5% da folha de 
pagamento anual como li-
mitador para despesas com 
o plano, com o objetivo de 
capitalizar o banco, que está 
sendo descapitalizado pelo 
governo. A mudança reduziria 
as provisões que a empresa  é 
obrigada  a fazer para cobrir 
despesas futuras com o plano 
de saúde. 

“O Saúde Caixa é uma con-
quista histórica dos emprega-
dos”, afirma o coordenador 
da Comissão Executiva dos 
Empregados (CEE) da Caixa, 
Dionísio Reis. “Essa proposta 
apresentada pela direção do 
banco é insuficiente e não traz 
garantias aos trabalhadores. 
Ao contrário, este teto de gas-
to pode representar aumento 
grande de custos aos empre-
gados e o que as entidades 
devem debater nessa conjun-

tura de ataques e retrocessos é 
a garantia dos direitos e pre-
servar os custos aos usuários”, 
afirma Dionísio.

O dirigente frisou que a 
mudança, que passaria a valer 
a partir de janeiro de 2019, se-
ria drástica. E que o banco só 
não pode mudar as regras de 

custeio do Saúde Caixa graças 
ao acordo nacional com vali-
dade de dois anos, até 2018. 

O assunto volta à mesa de 
negociação com a Caixa em 
reunião na quarta-feira 8, 
que abordará também outros 
temas. 
+ bit.ly/desmontecaixa

O MB com a Presidenta 
desta semana mudou de da-
ta. Vai ao ar pelo site e redes 
sociais do Sindicato nesta ter-
ça 8, às 18h, e não no dia 7, 
como anunciado. Essa edição 
especial é mais um espaço na 
defesa dos bancos públicos. 

A presidenta do Sindicato, 
Ivone Silva, receberá Maria 
Fernanda Coelho, ex-presi-
denta da Caixa; Juliana Car-
doso, vereadora (PT); Jair 
Ferreira, presidente da Fenae; 
Sidnei Pita, da União Nacio-
nal da Moradia; João Sicsú, 
do Instituto de Economia da 
UFRJ; Fabiano Felix, repre-
sentante dos funcionários no 
Conselho de Administração 
do BB; e Kelli Mafort, do 
MST. 

Circula informação inverídi-
ca entre bancários do BB sobre 
intenção do banco de não pa-
gar mais planos da Cassi para 
aposentados. O Sindicato es-
clarece que não procede, já que 
existe negociação válida sobre 
caixa de assistência até 2019.

“A proposta de retirar o com-
promisso com aposentados foi 
a primeira do BB, em 2016, na 
negociação sobre a Cassi. Sin-
dicatos uniram forças e escla-
receram perigos. Conseguimos 
reafirmar o compromisso do BB 
com a saúde dos funcionários, 

obrigando-o a aumentar sua 
contribuição na mesma propor-
ção que os associados até 2019”, 
esclarece o diretor do Sindicato e 
integrante da Comissão de Em-
presa dos Funcionários do BB, 
João Fukunaga.  

O dirigente lembra que a 
ameaça real parte do governo 
Temer. Duas resoluções não 
oficiais da CGPAR – órgão 
do Ministério do Planejamen-
to – inviabilizariam planos de 
empresas públicas.

Dentre as mudanças estão: pa-
ridade de custeio; limite de gas-

tos com assistência à saúde de 
8% da folha; novas adesões só 
com contribuições distintas por 
faixas etária e salarial; todo plano 
deverá cobrir coparticipação.

“É um franco ataque aos tra-
balhadores. Será preciso muita 
luta e organização. Porém, o 
que vale para a Cassi é a carta 
de compromissos assinada pelo 
BB e o acordo de aumento da 
contribuição de forma esporádi-
ca até 2019, aliados ao compro-
misso de discutir medidas para 
a perenidade da entidade”, con-
clui João. 
+ bit.ly/BoatoCassi

Proposta ruim para plano de saúde 
Banco quer limitador de despesas e propõe 
abertura de capital para capitalizar; 
Sindicato é contra e reivindica garantias

CAIXA FEDERAL

Cassi: atenção aos boatos
Circula falsa informação sobre banco não pagar mais o plano para 
aposentados; medida foi proposta pelo BB em 2016 e rejeitada

BANCO DO BRASIL WEBTV

MB e o papel 
dos bancos 
públicos

/spbancarios /spbancarios

IX CONFERÊNCIA ESTADUAL DE SAÚDE SERÁ DIA 10

Funcionários do BB realizam a IX Conferência Estadual de Saúde, 
com o tema: Cassi - O Desafio do Modelo de Atenção Integral à 
Saúde, no dia 10 de novembro, na Quadra dos Bancários (Rua Ta-
batinguera 192, Sé).
“A conferência é este momento único em que a comunidade do BB 
em São Paulo se reúne para discutir aspectos importantes das nossas 
lutas e conquistas em saúde”, destaca Silvia Muto, dirigente do Sindi-
cato e membro do Conselho de Usuários da Cassi em São Paulo.
Também ocorre eleição dos conselheiros da ativa. Após a eleição dos 
representantes da ativa, haverá posse do conselho para 2017/2019. 
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Os bancários do Vila San-
tander elegerão a nova Co-
missão Interna de Prevenção 
de Acidentes (Cipa) das 9h 
do dia 7 às 9h do dia 10. O 
Sindicato apoia três candi-
datos que, se eleitos, terão 
o compromisso de atuar em 
defesa dos bancários e na 
promoção de um ambiente 

de trabalho mais saudável.
São eles Bianca Doria Frassi 

(Acessos), Fernando Ferrei-
ra Mattos (Contestação) e 
Shirlei Cristiane Côrrea (Sac 
2° Nível). A Cipa (Comis-
são Interna de Prevenção de 
Acidentes) é um importante 
instrumento para reivindicar 
melhorias das condições de 

trabalho e tem a missão de 
preservar a saúde e integrida-
de física dos trabalhadores.

Cada funcionário pode vo-
tar em um candidato. Para is-
so, acesse o caminho: Intranet 
> Portal RH > Nossa Oferta 
para Você > Seu Equilíbrio > 
Segurança do Trabalho > Por-
tal da CIPA

“A organização dos traba-
lhadores, em conjunto com 
uma Cipa responsável e inde-

pendente, é o melhor remé-
dio contra acidentes de traba-
lho e doenças ocupacionais. 
Nossa saúde não está a venda, 

o que vendemos é o nosso co-
nhecimento e a nossa força de 
trabalho”, afirma o dirigente 
sindical Anderson Pirota. 

Por baixo dos panos, banco quer mudar setor do Câmbio
BRADESCO

terça e quarta-feira 7 e 8 de novembro de 2017

Um ano depois de se comprometer a não transferir o Câmbio do Centro para a 
distante Vila Leopoldina, na zona oeste, o Bradesco voltou atrás e, sem qualquer 
negociação com o Sindicato, impôs a mudança aos funcionários. O prédio para 
onde o Bradesco quer mudar o setor é o antigo Casp, do HSBC. 

“Eles estão armando pelas costas desde agosto. Fizeram reunião com os funcio-
nários e o diretor foi avisando com ar de arrogância, de superioridade, tipo ‘eu 
mando e acabou’. E pediu: ‘vão divulgando para a rádio peão. Só que o povo está 
odiando e não é só quem mora na zona leste. Só umas 20 ou 30 pessoas devem 
estar felizes, porque moram perto. Até quem era do HSBC está odiando ter de 

voltar para lá”, relata uma funcionária. 
“O banco atendeu várias das nossas reinvindicações, como melhoria do trans-

porte de vans entre o prédio e as estações da CPTM e do metrô, além de reformas 
na infraestrutura e no restaurante, porém há o problema da distância”, argumenta 
o dirigente sindical Vanderlei Alves.

Segundo os bancários, o prédio também é palco de problemas de gestão."É um 
regime militarista, não pode nem ir ao banheiro direito", conta uma bancária.

“O Câmbio está localizado no mesmo prédio há mais de 30 anos. O banco 
deveria valorizar a vontade dos bancários”, cobra Alves. 

Na quarta-feira 1º, o Itaú 
demitiu quase 100 bancários 
de agências digitais por venda 
casada. Para o Sindicato, esse 
tipo de operação, ilegal, é con-
sequência da gestão baseada 
em metas abusivas. Para dialo-
gar com bancários e denunciar 
o problema, foi realizado ato, 
na segunda 6, na Paulista. 

“Metas abusivas levam ao 
erro, colocam bancários sob 
enorme estresse, com a demis-
são à espreita. Orientamos que 

não cometam irregularidades 
para bater as metas”, diz o diri-
gente sindical Sérgio Francisco.

Sérgio conta que parte dos 
demitidos tinha atestados 
médicos não apresentados. 
“Quando você não está em 
condições de trabalhar, com 
atestado, e omite isso do ban-
co por medo, é o chamado 
presenteísmo, consequência da 
pressão por metas abusivas.”

“Cobramos contratações, 
mudança de postura na co-

brança de metas e orientação 
aos bancários sobre opera-
ções irregulares”, conclui.

Denuncie –  Caso sofra 
pressão para realizar opera-
ções irregulares, o bancário 
deve denunciar ao Sindica-

to por meio dos dirigentes, 
Central de Atendimento 
(3188-5200), WhatsApp 
(11 97593-7749) ou no As-
suma o Controle (spbanca-
rios/denuncias). O sigilo é 
absoluto. 
+ bit.ly/metasabusivas

Demissões escancaram metas abusivas
Quase 100 bancários foram demitidos por 
prática de vendas casadas; Sindicato avalia 
que operação, ilegal, é consequência da 
grande pressão para comercializar produtos

ITAÚ

Bancários do Vila elegem Cipa entre dias 7 e 10
Sindicato apoia três candidatos que, se eleitos, 
terão dever de atuar em defesa dos bancários 

SANTANDER

R$ 18 BI EM NOVE MESES

O Itaú teve lucro de R$ 18,6 
bi nos nove primeiros meses 
do ano, aumento de 13% em 
relação ao mesmo período 
de 2017. Apesar do  expres-
sivo resultado, o banco criou 
apenas 664 vagas de traba-
lho em 12 meses.
As receitas com serviços e 
tarifas bancárias chegaram 
a R$ 26,3 bi, elevação de 7% 
em relação ao mesmo perí-
odo de 2016. Apenas com 
essa receita, o banco cobre 
todas as  despesas com sa-
lários – estáveis em relação 
ao mesmo período do ano 
passado, com crescimento 
de apenas 0,2% – e ainda 
restam R$ 10 bi. 

Bianca Doria Frassi
SAC 2° Nível

Fernando Ferreira Mattos
Contestação

Shirlei Cristiane Correa
Acessos



Folha Bancária4 terça e quarta-feira 7 e 8 de novembro de 2017

Atos nas ruas, abaixo-assinados e muita informação. 
A luta em defesa dos bancos públicos também se dá 
com audiências nas casas legislativas das cidades da base 
do Sindicato. O objetivo é esclarecer tudo que a socie-
dade pode perder com o enfraquecimento e a venda 
dessas instituições. Nesta terça-feira 7, a partir das 19h, 
será na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo 
(Alesp) e você está convidado a participar e levar os 
amigos.

O Sindicato já conseguiu, em audiência na Câmara 
de São Paulo, o apoio da grande maioria dos vereado-
res, que assumiram compromisso de aprovar moção em 
defesa dos bancos públicos. Agora, com a audiência na 
Alesp, o movimento sindical pretende angariar apoio 
também dos deputados estaduais.

“Queremos que a audiência da Alesp seja decisiva 
para a criação de uma frente parlamentar estadual em 
defesa dos bancos públicos”, afirma o dirigente sindi-
cal da Caixa Dionísio Reis. Ele lembra que já existe 
uma Frente Parlamentar Mista nacional, que reúne de-
putados federais e senadores de diversos partidos, e que 
foi fundada em junho deste ano.

“Já realizamos audiências nas câmaras de Embu das 
Artes,  Carapicuíba,  Barueri, na capital  São Paulo  e 
em  Osasco, municípios que fazem parte da base do 
Sindicato. Nesses debates, procuramos articular apoio 
de vereadores, prefeitos, lideranças comunitárias e da 
população em geral para a luta contra o desmonte des-
sas instituições que são fundamentais para a população 
e para o desenvolvimento do país”, explica o dirigente.

Essa estratégia de somar esforços já rendeu uma con-
quista: a união entre o movimento sindical, população 
e  a subprefeitura da região do Itaim Paulista resultou 
no não fechamento da agência da Caixa no Jardim Ca-
margo Novo, a única na região, localizada no extremo 
leste da capital. 

O povo precisa saber a falta 
que os bancos públicos fazem
Audiências públicas esclarecem sobre alta no preço dos alimentos, falta de crédito 
agrícola e habitacional, aumento na taxa de juro sem Caixa e BB; terça é na Alesp
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ESTUDE AOS SÁBADOS
Começa no sá-
bado 11 mais 
uma turma do 
curso de CPA-10 
na sede do Sin-
dicato (Rua São 
Bento, 413, Cen-
tro). As aulas acontecem semanalmente 
das 8h às 17h, até o dia 25. O investimento 
é de R$ 960, mas bancários sindicalizados 
pagam R$ 480. O material didático já es-
tá incluído no valor. Além da preparação 
para Anbima, o curso concede certificado 
para os alunos que tiverem ao menos 75% 
de presença. Outras informações e matrí-
culas pelo: bit.ly/CPA101111 

PARA DANÇAR AGARRADINHO
A banda Severina traz o seu forró para o Café 
dos Bancários na sexta-feira 10. Os músicos 
sobem ao palco às 20h, mas a partir das 17h 
você já pode pedir deliciosos drinks. Lem-
brando que bancários sindicalizados têm 
10% de desconto na hora de pagar a conta, 
e a casa aceita, além dos cartões de débito 
e crédito, os vales Alelo, Ticket, Sodexo, VR, 
Policard e Valecard. Não perca! 

PROGRAMAÇÃO CULTURAL
Bancários sindi-
calizados e seus 
dependentes têm 
50% de desconto 
em qualquer pe-
ça em cartaz no 
Teatro Morumbi 

Shopping. Basta apresentar comprovação 
de que é associado (carteirinha, holerite 
ou carta do Sindicato). Para as compras 
realizadas via internet, o sócio deverá in-
formar o código ‘spbancarios’ e apresentar 
um comprovante de que é associado na 
entrada do espetáculo.

NÃO FIQUE SÓ, FIQUE SÓCIO!
Se você não é sócio do Sindicato, não 
perca mais tempo: sindicalize-se já! Bas-
ta preencher a proposta de sindicaliza-
ção no link bit.ly/BancarioSindicalizado e 
aguardar contato de um representante do 
Sindicato. Em caso de dúvida, entre em 
contato pelo 3188-5200. Aproveite para 
ver algumas das vantagens de ser sindica-
lizado no bit.ly/Convenio2017. 

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

14ºC
22ºC

15ºC
24ºC

16ºC
28ºC

18ºC
26ºC

17ºC
23ºC

ter qua qui sex sáb

 u Carapicuiba

 u Embu

 u Osasco

 u São Paulo


